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EPISTOLA DEDICATÓRIA 

A REAL ALTEZA 
da Sereriiffima Senhora, 

D. MARIA IO ANN A BAVTJSTA, 

Duqueza dc Saboya,Rainha dc Cbyprc, &c. 

SERENÍSSIMA SENHORA. 

^J^â^áffr^e^ Occidental Região da Europa ( com 

duplicada raT^ao, Occidental , depois do Occafo do 
SoLquc a alumeava com oefplcndor de jttjsvir- 
j rfP ^JL^ ^g tudes) enyia a noffafaudade os feus gemidos , aos 

eccos dejfes montes , que com fublime emulacaoy 
coroao osEfados de V.R.A. Naobufca a nojfa dor ejfas montuor 
[as eminências, par a fa?çr,como os Gigantes dc Flegr a ^violências 
ao Ceos mas queremos que cheguem ao Ceo os nojfos fu fpir os , que 
fócom fufpiros tao altos, fe podem exprimir taâ grandes preciph 
Cios» Cahio o nojfo foberano Vianet a* da Esfera da belle%a^ defma- 
yadana enfermidade & eclipfada na moi te 5 cahio do Zenith d* 
vida humana, acabando o curfo dos annos, no mais alentado vi- 
gor da idade \ cahia da altura de'humTbrono, de donde defcobria. 
Cr governava vaffaltos nas quatro partes dà mundp Vfínà* ca~* 
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bio efle *AJlro,do Firmamento da confi anciã, por que com tnalte~ 
ravel firmeza de animo ,fe ojfereceo aos efiragos do ultimo conflito. 
Mas que cafo podia fa%er da vida, buma Rainha, que fó traria a 
morte no penf amento ? zÁ continuação defie cuidado lhe tinha 
fuaviçado o horror, que a todos caufa o morrer i fe com as forças 
da natureza ^fe^alguma reftflencia, nenhuma repugnância teve 
na vontade, & perdendo com a vida a Coroa, coroou com a con- 
sl anciã, com que morreojtoda a vida. Efla conftderaçao, Serenijfi- 
ma Senhora^ pode aliviar ojuflo , £7* juflamente exceffivo fcnti- 
tnento deV.R.*A. que fe o major dos males, he o morrer , o mor- 
rer bem, he fem duvida o mayor de todos os bens do mundo. To- 
das as Eflre lias fao ir maas^O* as que fe achao no Auge , O* no 
•Apogeo dafua carreira, nao fe laflimaodas quefe vão pondo no 
Ç cadente 5 porque morrem as Eflrellas a hum Emisjcrio , para 
nacerem a outro. E fe a gloriofa, O* fempre angufia irmaa de V. 
R.zA. paffou de fia vida mortal, para a eterna s chorar a fun mor- 
H} he fuj pender as congratulaçoens da nova^ melhor vida, que 
logra. Em quanto viveo neíle mundo, foy vajfalla da morte 3 O* 
nao fe podia eximir d? fie jugo inevitável 3 fem primeiro comprar 
com as fuas Reaes cinzas a liberdade : Nao fe podem os Reys 
queixar da comum obrigação de fia divida , porque com a pouca 
terra^que deixao em depofito, defeontao o logro de grandes Ef/a - 
dos,ij> com benéfica fatalidade troe ao os cuidados, O* os embara- 
ços do governo > com o defcanço,&* o filencio do fepulchro. 

iSomeyo das penas, O* das magoas y que a trifle lembrança 
àefia morte perpetua, nao pode o rigor do deflino, tirar a V.tA. R. 
cs motivos, que a Prudência Clmftaalbe ojferece para a confola- 
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fÕo de fia perda. Jjhtc mayor felicidade, que au^ntarfe tíe mun- 
do, fará eftar com Oeos \ E que mudança mais venturoj*' > que 
acabar a vida, para a renovar? Pouco importa y que Eflrellas de 
maligna influencia, tenbao confptrado na morte da noffa Sere- 
nijflma Rainha, fe ella boje eflà pifando effas Eflrellas , Cr nao 
nos ha de pefar de nao a ver mais andar na roda do mundo ,fe 
ella eflà ajfentada na boje da Eternidade j finta a morte o txcef 
fo, a que cegamente fe atreveo, nefte crime de Lefa Maçeftade $ 
mas de huma tao breve duração-, nao fe queixe a vida > forque 
nos períodos da natureza, a brevidade com que fe acaba, he ar- 
gumento da excellencia, que fe pojfue. Com poucos inflames fe 
contenta o Ir is, par a fa%er pompa da fua aggradavel variedade , 
Cr a primeira gala do dia, encerra toda a fua oftentaçao,no bre- 
ve reynado da tAurora. *Ao Rey dos Elementos, o Foço , nam 
lhe ferve a fua aclividade , fenão para confumir a fua fubftan- 
eia s O* no Império da Primavera, a mais caducadas flores , he a 
Rofa,fua %amha. Se he mais grata a reslituiçao , que fefa^ 
fem tardança ,Cr fe he mais efeclivo o lui^ y que nam dilata à 
fentença ,pedia o primor, que a noffa Serem flima Rainha , nam 
tardaffe em reflituir ao Senhor feu generofo efpirito, Cr junta- 
mente queria a juíliça , que o Senhor nao prolonçajfe o defpa- 
cbo } com que ella alcançou a coroa da immort alidade. 

Suppoílo iflo, nam acabou de reynar, mas mudou de Rey- 
no, Cr as Chagas de Chrislo,que na terra erao o Brasão das fuas 
*4rmas ,fa7^em no Empíreo huma parte do objeão da fua Bem- 
aventurança. Nejle mefmo Reyno , em que eftdfepultada , nam 
me atrevo a di^cr, que morreo , porque vive na admiração , dos 



6 

que forao teHcmunhas das fuas Virtudes , O* Jempre viverá na 
memoria da Poflet idade. Vara abona de lias Verdades y offereço 
aos olhos de V. A.R. o retrato defia grande Rainha > nefle ftmcbrt 
Faneçyrico , em que o jentimento he orador [em adulação , for- 
que emmudecem lifonjas , quando fallao as lagrimas. Jgueira 
Deosdar aV.tAR. as felicidades temporaes, O* eternas \ que lhe 
dejeja eíle Jeu muito humilde, & muito obrigado fervo. 



D. Raíael Bivteav, 
Clérigo Regular Teatino da Divina Providencia. 
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Verfus efiin luãum choras nojler, ceei- 
dit corona capim noftri. 

Lamencation.iercm.cap.f. verf. 15*, 

DORNOS melancólicos, fombras tecidas, 
mortalhas do dia,vethduras d 1 noite ; a vof- 
fa fúnebre efcurkiâo, náo he fufficiente para 
reprefentar o cce hpfexlo Aftro, que fe aufen- 
tou deites faudofos, Orizontes : Tochas ar- 
dentes, trémulos rcfplandores, palpitantes la» 
varedas a voíía luminofa trepidação, náo pode explicar as 
anciãs da nofla dor,& os trances do noflb fentimento : Ex- 
celfo Tumulo, limite da vida, tribunal da morte, pompofo 
precipício das grandezas humanas * a tua funefta exaltação, 
náo he capàz, para exprimir a fublimidadc do Planeta , que 
a cruel impaciência da morte, arrebatou ao feu occafoj& 
Nós, aue com efte luétuofo apparato, pretendemos acredi- 
tar os defafogos de humafentida piedade, náo fei fe chega, 
mos a comprehender, que excedi va hea noíTa perda 3 na íenv 
prefaudo&,& ferapre lamentável morte da Serem filma Ra- 
iaha,D.Maria, Francifca,Ifabel de Saboya. Na morte dos 
Reys, cahem as Mageftades, mas não (empre cahem as Co- 
roas ( fallo das coroas da virtude , que faó os verdadeiros 
Diademasdos Mc narchas.,) Na roorte.das Rainhas, de que 
a virtude náo ornou a vida,fó perdoagloria humana, o fron- 
dfpicioJde huraa magéftofa vaidade •> mas na morte das 
Rainhas dotadas de Angulares virtu^perdem os Reynosa 
é& coroa, porque não ha coroa,, qui m^is^adurne a cabeça 

de 
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(}c hum Reyno , que huma Rainha virruofa. Charoa Sala - 
maoà mulher diligente, corça defeu efpofj : Mulur ddi- 
provtrb. genSf corona ejlvh o Juo. Ecomamefma propriedade, cha* 
caj>. x. mo eu a huma Rainha virtuofa, coroa do feu Reyno. O fa- 
v$rf.\. tal deftroço delta coroa, ferà hoje o julto motivo da noíTa 
dor.Na morte, que choramos, ná íConíiJeraremos a perda 
de huma Rainha, m^s na morte de huma Rainha virtuofa , 
choraremos a perda de huma coroa: & efta he a metafórica 
fignificação das ultimas palavras do meu Thema : Cccidit 
corona capins mftri- NeííeA&o funeral, náo aucroouvir as 
queixas de huma Augufta,& Real Profapia, fcntida de ver 
fem vida, huma Princefa do mais puro, & mais illuftre fani 
gue da Europa i a nobreza do fangue pòdeettar fem o lufti e 
da virtude, & a v irrude, he a coroa da nobreza ; mas ay ! que 
caducas faó as coroas .' tectdit cot ona: nem quero dar lugar 
aos lamentes dadiferição ,aflu£ta , & defconfolada de hum 
tão breve circulo de vida,em huma táo grande esfera de en- 
tendimento •, a diferição, não he fempre ornada da virtude , 
& a virtude he a coroa da diíenção, masay:que pouco fir- 
mes faó as coroas ! Cecidtt corona. Finalmente náo quero ad- 
mitt ir as lagrimas da belleza, laft imada de ver r< fas,& eílrel- 
las convertidas em cinzas : a belleza não he fempre compa- 
nheira da virtudc,& a virtude he a coroa da belleza : mas que 
breve ,& que efimero he o efplendor das o roas \Ltcidit co- 
rona Suppofto ilto, a unica,& verdadeira ra/âo das nolfas 
-magoas, ne a perda de huma coroa } não de huma c< roa ma- 
terial, mas de huma coroa de virtudes, que eraó o ornamen- 
to defta Corte, Cabeça do Reyno : Cuidit corona capàis no- 
í/Y/.Tres coroas, ou para melhor dizer, tres virtudes orna- 
rão a Resl Peflbada SereniíTima Rainha .Senhora nolTa , a 
cor< »a da Prudência, a coroa da Clemência , & a a .roa da 
Conftancia : a fua Prudência, foy a coroa di is feus glonofos 
Progenitores iefteheo^rimeiroaífumpto: a íua Clemên- 
cia, foy a coroa da lua própria Coroa ,efte he o fegundo j & 
a fua Conftancia, foy a coroa da fua morte 3 eíle he o tercei- 
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ro,8r ultimo aflumpto. Que digna de fentimcntohc a per- 
da de tão prcciofas coroas, noecclipfe de taó foberanas vir- 
tudes ! E que dignos nos moítraremos de hum táo grande 
bem, fentindo com enternecida lealdade, huma táo grande 
perda ! não nos pôde o tempo tirar o atFedto de fubditoSjem 
quanto durar a laudade deftas Reaes virtudes ; fera logo a 
nofla dor, o interprete da nofla fidelidade , & a vaíTallagem 
dos coraçoens,fe manifeftará no Tributo das lagrimas: Vcr~ 
fuseft m luflutn chorus no/ter , cecidit corona capiús no* 
jiri. Ave Marta. 

i parte; 



Cecidit corona capitis nofiri. Com as palavras do mais fa- 
biodosReys,provoquea nofla Sereniflima Rainha foy a 
coroa de feus gloriofos Progenitores: CoronafenvmfilijpUO' Prov. c. 
rum. Diz Salamão.queos filhos faó a coroa dos pays, & o 17. v. 7. 
mefmo affirma, que a prudência he o credito, & a gloria das 
coroas : 'Prudentia daí vocemfuam , & per me Reges regnant. Prcv.c.Z. 
Suppoftas eftas duas verdades, claro eftà, que ainda depois ^f/-'- 
da morte, reynão os Príncipes na prudência dos filhos & v ' 
por ilío digo, que na peflba da nofla prudentiflima Rainha, 1 
impera vão todos os Príncipes feus Afcendentes , que nos 
feus monumentos eíláo hojeencerrados,6c fogeitos ao inex- 
c ravel império da morte. Hum dos a&osmais difrkuko- 
fos, & por confequencia, hum dos mais luzidos primores da 
Prudência, he conformar os feus procedimentos com o gé- 
nio das Naçoens, & das terras,em que fe vive,porque a con- 
formidade com coílumes differentes dos da Patria ,he 
huma vi&oria, com que fe triunfada própria natureza: Otn- de Ugat. 
fubusmortahbuSy à natura mditus eft amor Patrue,& legum A<í c *>» m 
patriarum religio : Dizia aquelle Sabio da Antiguidade. O t9Mm } P°ft 
amor da pátria, & a inclinação aos coílumes , que nella fe ™ 
guardáo,he hum aftc&o, que a natureza imprime na infan- ^' * 
cia, Sc que fempre vay crelcendo com a idade > faó os homes 
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como as arvores, quefempre confervão algua calidadc do 
terreno, em que lançáraõ as primeiras raízes, 6c não fe deixa 
húa ar rore tranfplantar, fe náo fe arranca. Verdade he , que 
náo parecedifricultofo, largara pátria, para lograr huma co- 
roa, mas náo feria a primeira vez, que fe dificultou , o acei- 
tar huma coroa, com a penfaõ de fe defterrar da patna. Dos 
defertos do Monte Líbano, foy a Efpofa dos Cantares cha- 
mada para a Corte,ôc no mtfmo tempo lhe foi offerecida a 
c coroa : Veni de Líbano fponfa mea, vem de Líbano , veni coro m 
9ttí£ nabms. Não feyfe reparais na efficacia deftas petiçoens: 
Veni, veniyvem, tres vezes he chamada a Efpofa , da pátria 
para a coroa, Veni de Líbano, coronabens - t & náo aceita logo 
a Efpofa huma tão magnifica,& táo agradável o flerta? Não, 
mas tarda, duvida , & naó fe refolve } porque ? Porque faz 
difficuldade de fe privar da liberdade da patha, para fe fo- 
geitar ao jugo de huma coroa : Neque enim Mi erat jacile, pa- 
iriam, faraUefque relinquere : diz S.Bruno neíle lugar. Sem- 
pre foy neceflaria a prudência para reynar, mas para reynar 
fora dá Patria, heprecifa huma, mais que ordinária pru- 
dência, porque muitas vezes fe encontra com d iíHcu Idades» 
que na pátria fe ignora vaó , & parece, que he Ley da Na- 
tureza, que fóra do lugar do leu nafcimento, náo poflaó as 
criaturas reynar com focego. 

Que agitaçoens,& que tormentas não experimentão as 
aguas, que deixando a tranquillidade da fonte, de que naf- 
ceráo, correm para o mar, & mifturadas com as ondas , rey- 
náo com amargofos defafocegos no meyo de hum procello- 
fo império ? Da fua terra nativa fe levanta a cxhalação > & 
I ransformada em nuvem habita em difterente clima, &rey- 
na na meya Região do Ar, mas quantos rayos fe formão, 6c 
quantos fragores fe ouvem no reynado deita fublime exha- 
laçáo ? O Sol, quéíendo todo olhos,& todo luz, he o fy m- 
bolo da mais vigilante prudência, fóra da fua patria,naô pô- 
de reynar, fem embaraço j o quarto Ceo, hea pátria, & aef- 
fera do Sol là reynaefte Monarchadas luzes com perpetua» 

& im- 
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8c imperturbável ferenidade, mas chegando a eílender para 
a terra o feu domínio , a plebe dos mais ínfimos vapores o 
pôde ofTufcar, & nefte Emisferio não reyna o Sol hum fó 
dia , que não morra. Ao mefrao Deos, que he Rey dos 
Reys, foy em certo moddimpoílivel o reynar tranquila- 
mente em terras alheias : Reyna Deos na terra,& no Ceo, 8c 
mais particularmente no Ceo, que na terra , porque o Cep 
he hum Trono mais proporcionado ao poder,8c à grandeza 
de Deos : delum Lali Domino> diz o Pfalmifta : quia ibi ma- 
gisrducet (/;/j/w^jj,acreícentaoLyrano} 6c para os ho- 
mens, a terra he o lugar, que Deos lhe deu para reynar .* Tir- 
ram atitem dedit filijs homnum. Na terra pois, que he o efta- 
do, & o lênhorio dos homens, quiz Deos humanado reynar 
efpiritiialmentecomo Author da. Ley da Graça } mas efte 
Divino,8c peregrino Rey, no deftri&o da jurifdição dos ho- 
mens, não teve coroa fem efpinhos, nem pode reynar fem 
Cruz ; 8c fe a conformidade com os naturaes dos lubditos , 
he neceíTaria para reynar , foy Deos taõ conforme com a 
natureza dos homens, que fe fez propriamente homem •> mas 
que ? não tiveraó os homens prudência, nem conformidade, 
para reynarem efpiritualmente com Deos humanado, por- 
que conformandofe Deos com a natureza humana , nam fe 
queriaó os homens conformar com a doutrina Divina , 6c 
aos que faltáraó a efta tão jufta conformidade, julgou Deos 
indignos da participação da fuaCoroa,8c do feu Reyno.vtftf- 
feretur kvobis Regnum Dei. Oh / que precifa he a conformi- 
dade, para reynar bem,6c que neceflaria he a prudencia,para 
íe bem conformar \ Prudentiflima Rainha , que admirável 
foy a volía conformidade , com os eftilos da terra, em que 
reynaftes \ não eftranhaftes o fevéro génio da Corte, conhe- 
cendo que decorofa he a compoftura defta feveridadei co- 
roa ftes com a voíía imitação, os bons coftumes dos voflos 
íubditos, 8c fem abatimento da voíTa independência , fegui- 
ftes o feu exemplo. Nao vos fervioa pátria , fenaó como o 
Oriente à Aurora, de berço para nafeer j là flzcraõ os primei- 

B ij ros 



12 

ros Annos o Prologo, & Portugal foy o Theatro , cm que 
com novas máximas, fe mudou a fccna > rcfplandeceftcs no 
Paço, como o Sol no Ceo, que adjectiva as luas luzes, com 
as influencias dos Signos, em quê domina ; correrão os dias 
da roíTa > lia, como as fontes, que tomáo as boas cai idades 
das terras a q chegaó, & nefte Reyno foftes o Aftro,que co- 
mo a E ft relia dos Magos, fe foube accómodar ao paíTo dos 
feus inferiores i finalmente em nenhúa couía pareceftes ef- 
tranha, fendo em todas fupremamente peregrina. 

Com efta d 1 1 creta conformidade deu a noíía Scrcn i fíl- 
ma Rainha ilngulares augmentosà gloria de feus inclytos 
Progenitores, porque fe elles reynáraó com prudência nas 
terras do feu naíeimento , ella com prudência mais rara,rey- 
nou fóra dafua pátria: & eíla he a razão y porque diíle no 
principio, que a fua prudência foy o Diadema, que coroou, 
& acrefeentou a gloria de feus illuftres Afccndentes. Eftan- 
dolacob nos últimos inftantes da fua vida, fez a feu filho 
lofeph, hum dilatado encomip , de que as primeiras pala» 
Gene/: vras f ora 5 : p t \ m acnefeens Iofepk , jilivs aca efems. 
cap. 49. p uas vezes chama Iacob a feu filho , filho de augmentos, 
porque como advertio o Cardeal Gaetano, foy lofeph cau- 
ia de dous géneros de augmentos, do augmento da fua pró- 
pria gloria, & do augmento da gloria de feus pays : Comwen- 
c as et An. daí fojfph de augmento condupltcato,filius accrtfctns>to quod & 
>» Caten+çtmaujihii& creveiit domuiunivetfa Iacob. Ma9 em que 
ãi enm lo- j U gar acrefeentou lofeph a gloria de feus pays ? Fóra da fua* 
cum * pátria, quando dominou no Egypto & com que virtudes 
fez lofeph eftesacrefcentamentos,fenaó com a prudência,, 
com que tratou os negócios mais árduos, & com a docilida- 
de, com que fe conciliou os ânimos mais alienos. Se reyna- 
ra lofeph nos limites da pátria, não fora a fua gloria taó ce- 
lebrada no mundo, porque naõ ficara a fua prudência taõ ex- 
perimentada no governo U o que nefte fucceflb mais me 
admira, he que Iacob moribundo tiveííe alento para feef- 
prayar nos louvores de lofeph - t notável forca deefpirito, em 

hum 
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hum taó grande abatimento das forças do corpo: Defperta 
do letargo da morte hum pay agonizante,& em certo modo 
refufcita com a lembrança dos progreflTos do filho, & com 
asidéasdosaugmentosdafua família; fim, porque os ho- 
mens faò naturalmente tão amigos da gloria, & da perpetui- 
dade do feu nome, que fe fora pofii vel romper os grilhoens 
da morte, creyo que os paysfelevantariaó do profundo dos 
feus fepukhros,para feftejar as illuftres acçoens dos íèus def- 
cendentes. Glonofos Progenitores da nofla Serenifliraa Ra- 
inha, Duques, Príncipes , & Reys, Duques de Nemours , 
& de Vandoma, Duques de Ferrara, de Longavilla , & de 
Lorena, Príncipes de Aumala, Reaes Altezas de Saboya, 
Chriftianiílimos Reys de França, que hoje a morte tem fo- 
geitos ao inevitável rigor do feu Ceptro : Oh fe me foi-a per- . 
imtido penetrar nos voflbs Maufoleos,& repetir os cecos da 
Fama de húa Rainha, que a prudência fublimou ao Zenith 
da gloria, ouviria ao menos o voíTò filencio> âs minhas vo- 
zes i mas náo quero alvoroçar inutilmente as voflas auguftas * 
cinzas v jàdeu a morte fim ao curfode huma vida , que nefte 
Reyno continuava o interminável período das voíTas po- 
Uhumas virtudes,& íb porto defejar de gravar nos mármores, 
& nos bronzes das voflas fepuituras , eltas breves palavras, 
para epilogo da voíTa gloria, & para epitáfio da noíTa felici- 
dade: ^ojusejimluãumchorusmíiefycutdacororki capitu 
uottru . r 

II. PARTE. 

A fegunda coroa da nofía Serenidima Rainha, foy a fua 
clemência j & para aflumpto deita fegunda Parte digo , que 
efta clemência, foy a coroa da fua própria coroa. N o antigo 
Teftamento, naófe falia na coroaçaô, mas na unçaó dos 
Reys > para David reynar, naó foy coroado , mas foy David 
ungido: VnxtruntDavià^ ut regnaret. Efta era a principal m R '~ 
ceremonia da Acclamaçaó dos Keys daquelle tempo , & ef- tom 
creve o Abulenfe, que efta unção fe fazia na cabeça: Reges l 'J' U6 & 
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Cleum, utigelantttr óleo fanfto in capite. De maneira , que a cabeça, 
quia cçcc- q Ue ^ e Q l U g arc ia coroa, era ungida com oleo, que heo fym- 
jribus fu" c l emenc * a > porque aílim como o oleo fobrepuja to- 

rcrfer- U " dos os liquores, aífim a clemência heo realce de todas as co- 
tur mifc-roas. No Apocalypfe, vio S. Ioaõ ao Senhor com muitas 
ricordiam coroas na cabeça : In capite ejus diademata multa. E o mefmo 
defigtut , S.Ioaõ vio ao Senhor aíícntado em hum Thrcno,com ofAr- 
qux alias co celefte por íima, que em certo modo fervia de docel a 
■virtutcs e ft e xhrono : IfU erat m circuita Jèdis. No íris fe fignifica a 
fí de*S Divina Clemência, porque depois do caítigo do Diluvio, 
^^ ^foyefte Arco celefte o final da mifericordiofa reconciliação 
legor. in de Deos com os homens , & fobre a cabeça do Senhor d igna 
Leviúc. L ele todas as coroas, realça o íris, fymbolo da clemência, por- 
l.cdp.ç, que a clemência, he a coroa das coroas : In capite ejus diade- 
jifoctl. t. Ma t a multa j íris erat m circuitu Throm. Na Filoíofia moral 
19.V.12. ac ho a razaó dertafuperioridade da clemência, & he,quea 
^ oc f r ' c ' clemência he huma virtude, que no governo dos Reys , mo- 
* tV * r '*' ^jd^dotiscxceflros,oexceírodajuftiça,& oexceíTo da be- 
nignidade. Não fe pôde reynar fem juftiça, mas a juftiça 
com demafiado rigor, he tyrannia. Tambeai he precita a bé. 
nignidade para reynar j mas a benignidade com demiliada 
brandura, degenera em froxidap , & com nenhum deites 
douscxccíTospódeeftar firme a coroa. Huma coroa, he co- 
mo hum anel. O anel muito apertado, naó cabe , & fe for 
muito largo, cahirá j naó de outra forte a coroa i huma coroa 
apertada com nimio rigor, naó aíTenta bem na cabeça, & hu- 
ma coroa larga,& relaxada pela nimia indulgência , cahe da 
cabeça dos Reys, & he cauía da ruína dos Rey nos. Sò a co* 
roa,emqueaclemenciamodéraeftesdous exceííos ,fe fu- 
p ftenta com firmeza, & aííegura o Throno , como diz Saiu* 

19 1' maó : Roboratur clementií 7 ir ónus. 

" Que feUcesfaó os Rey nos,& que perfeitos fa6 os R.eys, 

em que reyna a demência 1 mas por perfeita que feja a cle- 
mência dos Reys, de ordinário tem os fubditos mayor con- 
fiança na clemenciadas Rainhas, Os Reys faó os pays da, 
* pátria 



pátria, Sc as Rainhas faò as máy s, &; aflim como nas famí- 
lias, o amor das máys anima o refpeitofo temor dos filhos , 
aflim nas Republicas, a benignidade das Rainhas , alenta a 
tímida reverencia dos vaflallos. Para o governo deíle mundo 
material fez D^os hum Rey, & huma Rainha, o Sol , &a 
Lua i rey na o Sol, mas quem chega a pòr os olhos attenta- 
mente no Sol, fenaó as Águias j também reyna a Lua , mas 
na Lua todos podem empregar a vida com confiança } do 
mefmo modo parece, que a clemência das Rainhas tem hu- 
ma luz mais tratavel, que a dos Reys ; ôc podo que efteja 
patente a todos o Afy lo da benignidade de hum Rey cle- 
mentiflimo, nam podemos deixar de fentir muito a auiencia 
de huma clementiflima Rainha. Ntfgoverno dos mayores 
Monarchas do mundo, muitas vezes dominou a clemência 
das Rainhas com vi&jrtofa fuavidade : Aspiedofas rogati- 
vas de Efther , abrandarão o rigor dos Decretos d' EIRey 
AlTuero i a ínterceflaó da Imperatriz Livia , impetrou dc 
Auguftooperdáode Cinna* & o Emperador luftiniano 
confefla, que fazendo as Leys do Império, tomava confelho 
da Emperatriz fua mullier, quefem duvida o ajudou na pru- 
dente moderação da juftiça punitiva. O Tribunal dajuíliça 
dos Reys he como o Ceo, que tem mais relâmpagos para 
atemorizar, do que rayos para ferir ; mas a clemência das 
Rainhas, quebra,quando convém, a força dos rayos ; por ef- 
ta razaó reprefentou hum Orador de Athenas a Minerva 
gloriandofe de ter as chaves das cafas,em que eftavaò guar- 
dados os rayos de Iupiter,& he credito de hum braço fulmi- 
nador, deixarfe dobrar aos rogos de huma Minerva. Naó he 
meu intento , reduzir a numero todos os benefícios, que fe 
alcançarão pelo piedofo patrocínio da nofla clementiflima 
Rainha - t bafta dizer, que fempre fe empenhava a fua pieda- 
de nas occaíloens, em que ocmpenho era fem oífenfa da ju- 
ftiça, & fem aggravo da confciencia. As fuas acçoens eram 
todas de fazer bem, de amparar, de remediar, & finalmente 
de perdoar a todos, como ultimamente fignificou com huma 
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clemencL Chriftaá, &c Real > que fe Chrifto com o titulo de 
Rey fobre a cabeça, não quiz beber o fel, que lhe foy offe- 
recido; he porque a língua de huma cabeça coroada, não ha 
de amargar, & naÓ ha de haver fel em hum coração Real : 
naófe contentou efta clementifllma Rainha com perdoar a 
todos, chegou a pedir publicamente perdaó a todos os feus 
vaííallos • mas que pezar nos deu para nos pedir perdaõ?Ne- 
nhum outro fem duvida, mais que o deixamos todo o mal 
que nos fez, foy auzentarfe ; crueliíllma auzencia, que íêm- 
preeftaráprefenteànoíTa memoria , & de que fempre fe 
queixará a noíía faudade. 

A Clemencia,& a Mifericordia, faõ duas virtudes , que 
fó fe diftinguem pela differença dos objectos ; o objecto da 
clemência, faõ as penas, que merece a culpa j & o objecto da 
mifericordia, faõ as miferias, que fe padecem na vida: To- 
dos os actos deitas duas virtudes faõ alivios $ a clemência ali* 
via os caftigos, & a mifericordia alivia os trabalhos, & por 
iflb Deos, que he propicio às fuas criaturas para todo o ge- 
Efdra nero ^ e alivios, toma no raefmo tempo, o nome de clemcn- 
y.f. 17. te t Sc àcmi(cricoròio(o: Véus propitiuSiCUrnctis &tmfiricors. 
Foy a noífa Serenifllma Rainha divinamente propicia aos 
feus fubditos, porque aos actos de huma fumma clemência , 
acrefcentouasob&sde humafumma mifericordia , para S. 
Paulo fignificar, que Deos he fummamente mifericordiofo, 
Chama a Deos, Deos de toda a coniolaçáo, porque o eífeito 
da mifericordia; he confolar, & naõ ha mifericordia mayor, 
Ctrlnt. que a que a todos confola : Pater tnifericoí diarum y & 'Deus 
i.f.3. totnts conjolationis. Senhor, permitame a voíTa infinita bon- 
dade^ eu chame a huma vofla fubdita , Rainha de toda a 
confolaçãò, porque a fua mifericordia he taó univerfal , que 
confola juntamente a todos. Teftemunho autentico deita 
verdade he o feu Teftamento , epilogo da mifericordia , & 
compendio de todas as confolaçcens de huma compafliva 
beneficência, porque nclle fe ve per junto tudo o que a mi. 
jfericordia humana, faz por prtes 3 a orfandade das donzellas 
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apadri íhada com dotes, o defcmparo dcs meninos expofíos 
remediado com foccorros, a pobreza vergoniiofa foccorrida 
com efmolas, a pobreza religiofa favorecida com legados, a 
neceflidade dos prezos aliviada nas cadeias da juftiça, a li- 
berdade doícati vos refgatada dos ergaftulos da Berbéria , a 
enfermidade aíliftida no Hofpital defta Cidade ,a conva- 
lefcença eftabclecida no Hofpital das Caldas , & todas as 
obras efpirituaes de mifericordia perpetuadas com a confcr- 
vaçaó, & augmento das Miflbens do Reyno,& das Mifloés 
da China, & do Iapaó ; fó parece, que falca o cuidado da 
fepuitura dos mortos, mas nem efta obra de piedade falcou 
ncfte triumfo da mifericordia; porque a eftreita, & perpetua 
claufurado Mofteiro das Religiofas, que a nofla SerenilTima 
Rainha fundou, que outra coufa he, que huma viva , & fa- 
grada fepuitura de almas mortas ao mundo ? Sahio efta alma 
real da pnfaõ do corpo, com huma circunftancia , com que 
a Pomba fahio da Arca. Là no Diluvio univcrfal, quando a 
Pomba lançou o voo para bufcar hum novo nv ndo, naó ha- 
via palmeiras, nem loureiros, arvores pompofas & magnifi- 
cas, Ieroglificos das vistorias ,6c vegetativas iaíigmas, da 
gloria, ôc da vaidade humana ide todas as plantas, & pro- 
ducçoens da terra,fó appareceo huma oli veira,& com mifte- 
rio, appareceo efta Arvore fymbolo da mifcncordia,porque 
era fahida a Pomba,fymbc T " da clemência. Bem pode a nof- 
ía dor formar hum diluvio uni variai ,cftendendo o curió 
das lagrimas , dos limites do A^ryno,a todas as fuas Conqui- 
ftas no âmbito, 8c circunferência do univerfo, & nefte tran- 
Ji to da Pomba para o outro mundo,náo le ac hão obras mag- 
nificas, foberbos edifícios, nem outras vaás grandezas , que 
de ordinário feencomendáoàpofteridade para a memoria 
dos Teftadorcs 5 fó fe deícobrem ramos de oliveira , porque 
tudo faõ frutos de piedade , ôc 1 bras de mifericordia. Com 
efta gloriofa virtude coroou a nofla clementiílima Rainha, a 
íua própria coroa, imitando a Deos, que coroa com a mife- 
ricordia as fuas coroas. Celebra Da*ãd tres coroas, quero d i - 
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zer,tresattributosdivincs,&; com mifteriofa exaltação os 
reprefenta huns mais altos, que os outros ; o attnbuto da ju- 
ítiça taó alto, como os montes : luífitia tua Jicut montes. O 
attributo da verdade tão alto, como as nuvens : Verttas tua 
v/que aâ rtubes. E o attributo da mifericordia tão* alto, como 
o Cco : Domine m Calo mifericordia tua. Altos faó os mon- 
tes, mais altas faó as nuvens , & mais alto que os montes , & 
que as nuvens, he o Ceo. Todos os attributos de Deos faó 
coroas da fua Divindade, nos montes fe fignifica a coroa da 
fua juftiça, & nas nuvens a coroa da fua verdade, mas o Ceo 
que fobrepuja a tudo, fignifica a fua mifericordia, porque a 
mifericordia he a coroa de todas as coroas : luftitia tua ficut 
?f*t. j montes, ventas tua ufque ad nubes, Domine tn Calo mifericor* 
vrf.j. dia tua. Continuara o meu zelo, Sereniílima Senhora,em re- 
prefentar a exaltação, que a vofla clemência deu ao voíío 
Real Diadema,mas a inclemência do fado interrompe os en- 
cómios da clemência, & nefte terrivel encontro, naó me po- 
de a vofla mefma coroa fervi r de Afy lo, porque o cego furor 
da morte derruba os Monarchas, & pifa as Coroas : Ver Jus efi 
tn luftum chorus nofter, cecukt corona capitis nofiru &m 

II L PARTE. 

A terceira coroa da nofla SereniíTima Rainha , foy a con- 
ftancia, com que coroou a lua morte o Ceo, he a coroa deite 
mundo inferior, porque com figura circular fe levanta o 
Ceo fobre todos os Elementos,& he dotado de huma taó fir- 
me conftancia, que o mefmo Deos o chamou firmamento , 
primeiro que lhe défle o nome de Ceo : Fiatfrmamentum m 
Gcnefici. medio Aquarum j vocavitque Deus f\rmamentum y CAum. Mas 
que firmeza tem o Ceo para merecer o nome de firmamen- 
to ? Todos os dias fe muda o Ceo d o Oriente para o Occa- 
fo, & do Occafo para o Oriente. Naó ha inítante , em que 
o firmamento edeja firme, nem ha coufa mais volúvel, que o 
Ceo ! Neila fua perpetua volubilidade, tem o Ceo húa no- 
tável 



tavel firmeza, & conftancta : debaixo do Ceo, tudo fc alte- 
ra, tudo fc muda, tudo fe corrompe, 6c tudo morrei mis 
nem as aiteraçoens dos Elementos, nem as mudanças dos 
tempos, nem as corrupçoens da natureza, nem a morte dos 
viventes, chega a caufar mudança algúa no Ceo ; hum cor- 
po pois como o Ceo, que na continuação de tantas , & taó 
di verias calamidades, fempre permanece no mcfmo eftado, 
he propriamente firmamento, & eíta fua esférica firmeza, he 
a coroa da conítancia. Das palavras do Profeta, fe pode in- 
ferir, que nos corpos humanos poz Deos entendimentos, 
que faõ como o Ceo : Ftcti Calos tnintellcãu. Mas que ce- j ^ * 
leites entendimentos faó eftes , fenáo as almas firmes,& con- ' * % v% 
ílantes como o Ceo, em todas as mudanças, deílruiçoens, & 
ruinas da natureza, & da humanidade ? Deita celefte tempra, 
foy o entendimento da noíía SerenilTima Rainha , porque 
nos confli&os da enfermidade, & nos eítragos da morte, pa- 
receo taó imperturbável como o Ceo, & táo firme como o 
firmamento .Vocaruúfirmamcntum, Calum. Fectf Calos in 
mtelleftu. A Lua ainda que mingoante , não fe afluíra , nam 
retrocede, & não vaci lia, & as Eítrellas faó em fy mefmas 
táo ferenas no Occidente, como no ponto vertical do Ceo ; 
da nofla pacientiíTima Rainha, fez a conitancia hum Aítro, 
que fe vio mingoar fem perturbação de animo, & que para 
cahir cem huma ferena tranquillidade , poz o interdito a to* 
dasas lagrimas, às lagrimas dos que lhe afliltião , 6c ás pró- 
prias lagrimas , com que a natureza podia procurar algum 
género de alivio. 

N os trabalhos deita vida mortal , os coraçoens fracos, 
& pufillanimes, faó como as nuvens, que obrigadas a fe dif- 
fel ver,& a fe reftituir â terra,fe efeurecem^c fempre cahem, 
c horando. Para Santiago exprimir a impermanencia da vi- 
da humana, chama ao homem, vapor : rapor efi aã modicum j 4 « 
parens. A ppropriemos efta com pa ração á fraqueza do ani- ve ^ , 
mo humano nos infortúnios da vida, porque o homem he 
como o vapor, que chora, quando cahe. A nuvcm,he hum 
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vapor, levantado a hum a mageftcfa fublimidade, mas tanto 
que chega o tempo de cah ir, & de voltar para o Elemento, 
que lhe deu o íer, o vil,& fraco vapor fedifíblve, & fe desfaz 
em pranto cada gota de agua, he huma lagrima , & como fc 
conhecera a fua ruina, tanto fe perturba,6c fe commove,que 
chora. Cahir,& chorar, he táo próprio da fraqueza huma- 
na, que até na eminência dos Thronos fe acháráo Reys, ou 
para melhor dizer, vapores coroados, que fó ao annuncio da 
morte, fe desfizeráo em pranto,& com a agua das lagrimas, 
desbotarão o efplendor das Purpuras. Hum deites foy Eze- 
quias Rey de luâáj que ouvindo a fentença da morte,que o 
c r °f eta lfeias lhe intimou : Dtfpove domm tua quta morta is; 
3 8. ver/li. c h° rou excefli vãmente, que a Efcritura faz menção de- 
ite exceíTo : Flevti Ezechtas fletu magno. Etta grande trifte- 
Ibid. za, & aíHicçáo de Ezequias, náo naíceo fo do medo de mor- 
vcrf. 13, rer, fenaõ também do pouco aparelho, que trazia para efte 
táo perigofo termo da vida. & bem fe deixa ver,que a adver- 
tência do Profeta deu occailaó às anciãs defte cuidado : Dif- 
fone domm tua> quta morterts.Flevit Ezechtas . O aparelho de 
hum Chrift áo para morrer, he o Unitivo do terror, com que 
o evidente perigo da morte, naturalmente foçobra os âni- 
mos mais conítanteSj& eíla anticipada prevcnçaó,foy a cau- 
fa da inalterável conftancia da nofla Sereniflima Rainha en- 
ferma^ moribunda } não imagineis, que eíla fua firmeza, 
folTe huma conftancia eftoica,& huma filofoficainfeniibili. 
dade defprezadora da morte } tila fortaleza de animo , era 
huma conftancia Chriftaámente heróica , nafeida de hum 
clarodefenganodas mentidas felicidades da terra,& de hum 
verdadeiro dezejo da vida eterna, com que nas mayores e£. 
peranças de huma perfeita faude,fedifpuzera muito deva- 
gar, & muito de propoíkoj para quando o Senhor a chamaf- 
fe, dando por razão, que náo queria, que© temor da morte, 
roas quefòoamordeDeos a obrigaflea fe aparelhar para 
morrer j foy efta conftancia animada com a frequência dos 
Sacramentos, com três ConfiíToés geraes, em menos de dous 
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annos, & com a devota lição dos livros efpirituaes, St prin- 
cipalmente dos que dão as inítrncçcens , & os documentos 
neceííarios para huma boa morte j finalmente foy eíta con- 
ítancia alentada com muitas horas de oração mental cada 
dia, com que fempre hia cortando por todos os alivios,8c in- 
tereííes da vida, & cem que citava táo unida com Deos,& 
tão confolada com eíta divina cómunicaçáo,que muitas ve- 
zes dizia ,qeltava prompta para morrer, &que não tinha 
medo da morte. Hum animo táo alto, ôc tão levantado não 
íe podia deter muito nefte valle ; rompeo os laços da huma- 
nidade, para fahir das anguftias do tem po ; não dezejoude 
íe adiantar no logro de huma vida tranfitoria, por não atra- 
zar a fufpirada pofle da Eternidade,& a menor parte da fua 
agonia, foy o morrer, porque morreo, fem pezar de morrer. 

Prodigiofo exemplo de conftancia na enfermidade , & 
na morte ? Viofeefta conftantiílima Rainha ofterecerfe co- 
mo vidima da medicina, a mais nurtynos, que remédios, Ôc 
nos mais cruéis fymptomas,& parocifmos , fazer efcrupulo 
de lançar hum fufpiro , pedir licença para dar hum gemido, 
como íe lhe não lembrara o fer Rainha, fenão para imperar 
noThrono da paciência, tirando à natureza a liberdade das 
queixas, 6c fojugando com o fofrimento as fuas penas j não 
fe atemorizou quandoa morte com repetidos defmayos lhe 
ameaçou o ultimo golpe os desfalecimentos lhe fervirão de 
enfayos para o ultimo fufpiro, 8c a firme refignaçáo da fua 
vontade com a vontade de Deos não vaciilou naquelle ter- 
rível momento, em que com a vida perdia três coufas táo 
preciofas como a mefma vida, porque perdia hum Rey no , 
huma Princefa,8c hum Rey > perdia hum Reyno , fingular- 
mente favorecido do Ceo,& tão exaltado com vi£torias,que 
fo poderia hum Reyno como efte ter pejo de fe ver obriga- 
do a pagar com a vida de huma táo grande Rainha,hum taó 
grande tributo à morte > perdia huma Princefa, em que vi- 
viáoasfuas efperanças, porque nella renafcéraóas fuas vir- 
tudesi & finalmente perdia hum Rey ,que com lagrimas pe- 
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dia nefta occaíláo tregoas à morte, & que além das gloriofas 
Chagas arvoradas aos feus Reaes Ettandartcs, traz hoje im- 
prefla no mais intimo d' alma a doloroík chaga dcíla fepa- 
ração, para infignia, &: para divifa da fua inconfolavel fau- 
dade. Pare aqui, pareodifcurfo nefta trifte coniickraç.io , 
quejà não pôde hir o difcuríb por diante. Quando Tunan- 
tes reprefentou em hum painel o facrificio da Pnncefa Iphi- 
gcnia, pintou todos os grandes da Corte com os olhos arra- 
zadosem lagrimas,mas cobrio com hum véoo roílodo Rey 
afRiclo , dando a entender, que a A rte não tinha pinfel , com 
que exprimira extremada afílicçáodchum Monarcha; nem 
hoje tem a eloquência palavras, cem que pintar a dòr de hu- 
ma Mageftade exceflivamente fentida,ôt vejome obrigado 
a cobrir efte inexplicável fentimento, com o véodo lilencio. 
Sò tenho para dizer, & digo,que quizera,que efta morte ná ^ 
foííe fó o obje&o da nofla dor, mas que também nos fervif- 
fe de exemplo para a difpofição,ccm que nos havemos de 
aparelhar para morrer. Conreííar geralmente de toda a vi. 
da, arrepender de todos os peccados com huma verdadeira 
contrição, perdoar aos que nos orTendcírão, & pedir perdão 
aos que cuidamos teroflendido,defpirdetod( sosaffeftos, 
livrar de todos os embaraçcs,& cratar fó do negocio único 
de importância, que he a Ltcn a Sal i ação c/alma/aó as pre- 
vençoens,& as circunftancias de húa morte Chriftaá, & vo- 
luntaria,com que depois não fentiremos o morrer neceflaria, 
& forçofamente. Eíieheoexemplo,queanofláSereniílima 
Rain lia nos deixou, para aproveitar aos feus fubditos ainda 
depois de morta: & efte taô grande,& taó fanto exemplo me 
períuadc,& me obriga a crer piamente, que às tres coroas da 
Prudência, da Clemência^ da Conftancia, com que nefte 
mundo eternizou a fua memoria, íe lhe acrefeentou na outra 
vida a Coroa da Gloria, para reynar eternamente no Ceo : 
tf d qt.cd nes f ir ducal Qtrmi{ oum Taur> & fiilius, & Spiri- 
tus Ò enfias. 
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PROTHEVS DOLORIS 

In Obitu 

sereníssima 

REGINA POllTVGALLI^ 

D. MARMi FRANCISCA ELISA BET/E 

A SABAUDIA. 

Dolor Florilegus. 
Dolor lurifconfulcus. 
Dolor Msdicus. 
Dolor Aftronomus. 
m***** Dòlor Architcdus, 

Dolor ejulatu n intercidens. 
Dolor rcpcrcuííus. 
Dolor Monogrammus. 
Dolor Polygrammus. 
Dolor ultimas vocês languidòenuntians, 

UVTHORE 

P. D.R APHAELE BLVTEAVIO, 

Clerico Regulari Theatino, Sacrx Theologix profeíTorcj 
Reginx magnx Britannix à concionibus, & San&x 
Inquiíitionis in Luíitania Qualificatore, 



DOLOR. FLORILEGVS. 



ROSi 

REginam Ly fia, fórum Regina coronet; 
?ulchra> rofis auxit, morte, Mar ia decus, 
Talluit ut refugo Regina fangume vultus , 

Tunc mage purpúrea promicuére roja. 
Viâermt fibtf ata fitam fubvertere fedem 9 

Traque pudor e Mis crevit ubique rubor l 
ScinttUate roJa t & pitfas huc Jèrtefavillas y 

Hoc cinere involvi veslra favtlla cupit. 
AtyfifaSy rigidis , Rofa te precor, exue dumis ; 
òpmarum fenfitviva Maria fatis. 

L I L I A. 

Si tua najcenti, tibi Gallia hiliapandit , 

Lilia tegaudcnt poit tua f ata Jequi. 
Illa tibi mclinant re^jerenter f exile collum , 

Objequij fucnm y cândidas arcet apex. 
Camíies viridi dominatur flórea culmo, 

Fitque tibi celeri monte Juventa fenex. 
Lute a fceptra cálix , velut urna argêntea, claudit - 9 

Lutei fie Regum corpora condit húmus. 
Sed folia in nítidas Jeformant omnia línguas - $ 

Omnibus & Imguis te vaga fama canet. 

V I O L JE. 



Vos Viola rivosy & fluxum arnbitis aquarum j 
Hic vobis tumulus grata Jiuefita dabit. 



%6 

Hk fitfi in lacrymas Lyfiorum corda \iquantur % 

Nobilioreneqmt rofe madere [ohm. 
Sive ètiam Zephyrvs, ataúeobfíetricibus auris 

SurgitiSy &mulcent Lema flabra amas. . 
Hkpia ferpetuus ducit fufpiria maror, 

Vejlros paliares hac decet aura dolens. 
Iam que ntagis viola, Afaria, palleteljèpultâ, 

'Decolar ejl emuis, luce latente i decar. 

HYACINTHI. 

Sq uai ide flos ,t rifei vegetam plangor ti mago, 

Tumaflis ivgesregtajatanous. 
Sit tuus ergo labor Regime tnfcriberefunus> 

Littera fedfigno flebtltoregemat. 
Non pueri Oebaltj, non f atum A jacu multi, 

Ajperiara tibifunera fleredamus. 
ExtméJam luge, noíirum decus omne, Mar iam 9 

Hanc Lyfia florem ,flofgemebunde voe a. 
Floruit ingeniojorma 3 & virtutis honor % e> 

h loiemque ojtendit, mors ata, vita brevis. 

AMARANTHI. 

Immortdle tuum decus eft Amaranthe, furentem y 

Qui Thabum,& br uma fy der a ferre potes, 
t los inviéJe tua reatmitur honor e Mana, 

Quam nec tarife* terrutt ha neets. 
Fratfa valetudo, tamen tmperterrtta femper 

Mensfuit, & nullopaliutt agra metu. 
Hunc vtrtus florem atemos tranfcripft in hortos, 

Bum ctiam in terris poflhuma fama cola. 
Quifquis noyUlifato cejJifSe Mariam, 

Hanc abijjje qutdem, non objijjedole. 



DOLOR IVRISCONSVLTVS. 



EtiamRegibus 
Severa mm lus dicit* 
Nec lure fuoaliquidagit, 
Sed DeL 
Illa 

Summo lure agit cum ommbus, 
Sedmqffbija aqmtate ; 
A W ver $ cacitati debet, 
Quodfit AL qua : 
Communilegi Laxamentumáfrtf, 
Si videret ; 
Splendor purpura 
Óculos perftringeret, 
Vel Regia Maieftas 
Impetrarei Immunitatem. 
Hoc Privilegio donari non oftavit 
Regina > qua hic jacet. 
V fu Regni contenta* 
Certo fiiebat Dominium ejje Dei* 
Qííí dederat ; 
Nec tgnorabat 
Ipfa Regna, referenda effeV . 
In Bona mobília, 
Sancita ommbus Lege teneri 

Gavtfaefty 
Nam Lcges ipfa nonferebat, 

Ni/i ut obfervareU 
Crudde Tributum pendens 
Lachrymas omnes Interdixir, 
Ne Caufam Juamvtderetur orarei 

D ij Suo- 
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Suorum planttu. 
C itr a fcelus Iníqua, 
Sibi um Injuriam fecit , 
Nam dolort fiio Levamentum denegavit, 
Cumgemitus continmt> 
Sed Regiam Au&oritatem non fuftmuifiet 
Cum fummk libertate> 

Sihabuiffet iculos 
'Dolort Stipendiarios. 
Vadimonium obitura 
Fletus omnes ad fupremi Iudicis Tribunal 

Pia Delegatione pramiferat-, 
§nod ei Deus Debirorum gr atiamjecerit , 
Dartpoteft Prxfumptio Iuns, 
Tottes emm fe perpurgavit 
Confeíiíionis Sacramento , 
Vt mhil h/í potuerit objicere 
Teítis confcientia. 
Chriíl iatú Amncftiâ , 
Offenfionum omwum, 
Quas potuiffet accipere-, 
Obliterava memoriam ; 
Seque Ream faciens, 
- t^Abfque /«/í/r/i Innocentix, 
Ab tpjis quos non offenderat, 

Veniam rogavit. 
Teftamenrum pictas concepity 
Conceptum exaravit, 
Exaratumobfignavit - r 
Luculentum ex eo obvenit 
Tauperibus Patrimonium, 
Et Pofthuma h*c choutas, 
jinimi ad benefaciendum proclivitatem 
yitravitée Limites produxit. 
Mortem in Iudicium vocatc 
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Lufitam, 
Tubhca Depeculatrix 
San&iori ^Erário Regnum fpoliavit, 
t Cum Mar iam abjtultt. 
Sed Accuíari mors non potefi 
De Repetundis, 
Nullas enim in fui Muncris funtfione , 
Fecunias acopity 
Sed onwes indijiinftéperimens , 
Otnnia conficit Termmis peremptorijs. 
xJíbi Uiator, &perge 
Novis lachrymis Iufta perfolvere-, 
Caula tua ne cadas 
Mor tem quottdkmeditare , 
Nullum datitr in Foro mor tis 
Iuítitium. 




DOLOR MEDICVS. 

Erubefce tuam ni fatiam , 
Salutarium Medicaminum rudú } 
Medicina. 
Laborabat Regina 
jEgra cot por e , 
Labcrat nunc & Regnum 
Animi yEgritudine ; 
lllius nequislt Morbum depellere, 
fJujus non vales Sublevare maftttiaml 

lnfaiix Lujitama ! 
Non exhaurient tibi tuim Dolorem, 
Pancheftra Medicamenta. 
Regius fane Morbus ejl, 
4 Qutteinwaht, 

D iij 



r 

Labo- 



Laboras mim ex dejidmo Regina. • 
Habmt & morbi fuos Afcenfus , 
xjífienâert alttus non poterat Morbus^fc. 
Duo Regm Capita àffectt, 
Regmam^& Regem : 
Regtnam fuftuiit , 
Regem afflixití 
Et Régis Dolor,// Morbus Popularis j 
Nam Dolente Regm capite 
Languent membra Reipubltca ; 
Nihd farie acerbtus accidere poterat > 
Qiám H<ec Venae Coronárias Vulnerado. 
^Nec minor cft populis. Dolend i c aufa, 
Avulfa ejt emm Marta a Jitis, 
Acutiíilmum Morem mnfiit 
Crudelis h*c Diflbiutio. 
Mors tamen, qme omma abflrahit, 
Maria nonabjluht Attra&ricem Facultatem, 
Omnium adfelachrymas tradticit. 
Htutrifte 'Portugalli* Regnum, 
Nomine dumtaxat es Lnfitatúa> 

Lufus omnes expttht Lutfus. 
Te Smgultofa Febris corrtpuit y 
Tetotam abjorbuit Ecftafis Melancholica. 
Tibi anhelitummterclufit Ludhiofa Refpiratio, 
lnterrupit aquos Venarum motus 
Palpitado Cordis,& Subfultio i 
Nec tibijam micãt, aut DUatátur 
Arteriae , 
£uas cordts angor Contraxit. 
Pr oh i qttàm £u manebunt , 

Et quotm recrudejcent 
fíujus dóíoris Sy mptomata / 
Omma rejpmtfolatia 
MalumCapualc, 



V, 

Abefte hinc> aoeftc 
Apodachrynca, 
Pharmaca Delacrymativa, 
A muleta triftitia y 
Cardialgiae Antidora, 
Et omnia ocularum Collyria 
Lacrymas Repercuticntia. 
Nulltf teneantur Umitibus 
Nojlrarum Profluvia lacbryt?tarunt, 
Nulla indncatur Cicatrix 
Vulneri , quod accepimus, 
Semperque recensfu hacYtegz, 



r ale Ftator, & cura ut Valea*, 
Sedtjimm* Salutem 
Dtltgentiks cura, 
Qtúm cor paris. 



D OLOR ASTRONOMVS. 



tyíquea Signa, mmbofa Sidera, 

Pifces, Hyades, Orion, 
Caàtty ruite, terram obruitel 

ReflagnanttbuéJ/uvtjs, 
Teta fiat Lufitania Oceanus , 
Ut Marta condant Mar iam. 
Noftrobuic Soli 

Kirtutti via 
FuitE elíptica, 
Qnam retfo Jcmper Umite íenuit , 
Nunquam Retrogradus , 
Niji cwn fui dcmijjione 




Jhjsceffit, 



Necobnoxius Eclipíi, 
Niji c um fuos ipfie Rádios retraxit. 
Fuit illi Solftitium, 
Sol d confiam : a ; 
Sólhm^ue tranfitus a d vitam beatiorem, 

Fuit Occafus. 
Sua nempe morseftcunftis Sideribus 
Cadtt Vrfa Maior,<e^tó ac Minor, 
Cadtt cummiti Virgine,Leoi 
Imperantia Signa, 
Regix^iri Scellx 
Suas h abent Declinationes, 
Et ommum Exaltationem Planetarum, 
Suus fubfequitur Dcfccnfus. 
S^uámpulchreexptcjfit Maria % 
Coeleftcs Imagines ! 
fAicabat in Regto diademate , 
Anadnx Corona 
In Prudenti* trutina, 

Libra j 
Jn corpoYtsèlegafQu > 
Pavo, 
In animic andor t % 
Lafrea Via 
Lyram, mor um concentus; 
Aftrxam, jufttt ta ; 
Paniuntialachrymay Aquarium, 
£/ Manucodiatam^tfra//// Avm 
Rerum caleftium conUmplatio 
Effinxit. 
Habcs m Stellis 
preclara Mari* fatia i 
ASteWisacape 
fnfiia Maria f ata, 
Morbiacse/l/ones, 

Vio- 



Violentai/ire Signa, 
Tr*fnttum vita tempft 
hutt Hririzon 
£t quidwrsffuf, 
Nift Cépuz iViedufe,& Iugula? 
Vociferator, 
. Eftnojitrejulatus', 
SolitudoPlanerae, 
Ejt Tctrividuttas ; 
Vma, cmeres màc*t , 
Yov&iyfipvlchrutr, 
Sed Longitudinem vonadmij& % 
Breits cu? riculum viU. 
fíic Stadium abfolvit 
Stationarius Planeta. 
Extremmjudicij dses 
Reducet Ãuroranu 
Efi enitntumulus 
Orientalis Domus, 
Etquihk cecidit Hefperus, 
Phosphorus refurget. 
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DOLOR ARCHITECTVS. 

Epiraphium Pyramidatum. 

Heu, 
Eheu. 
i Gallta piora-, i 
Lyjia Ivge , 
Luminapulchra 
Claufa Sepukbro. 
2 Cedite y forma,decor , 2 
Ceaste , feeptra, decus , 

Parcere Parca nequit. 
3 Hk tandem jacettlla y auarjacentt 3 
Nunquam cor de tuUtfiniftra fata. 
Hac eft magnânima virago mentis 
Regnantúm decus mclytum Marta. 
4. VUáefugacis mane gauditim fprevit , 4 
Lethoque lato cor de fe obviam fectt. 
f Sceptra dmifit caduca, ut pojjideret pramia, f 
gitafero nunquam ruunt j ai ifurentts turbine. 



1. Carmen ^Adonium. i.^Dimetrum Hyper cot oleei um Ar- 
chil ochium. 3 . Carmen Phaleucum HendecafylUbum. 4. Car- 
men Choliambicum y feu Scazon. 7 . Carmen Ibrocaicum Ar- 

chilochium. 











A/5 



DOLOR EIVLATVM INTERCIDENS. 

^4llcbrcg r s, Calli, Lotharwgta> Lyfia, Veftn m, 
Tr^fi nurcniesJens^gemebutM, Decõs, 

Qvjejlus^vgulus, lachrymas,planftujque, Mana» 
Z)wi/t, mijcete>fpatge> profunde, lacet. 

DOLOR RLPERCVSSVS. 

/t> ^f/w âgitant wfalix Lyfia fíutfus ? 

Ludhis. i« populosjcruprocellaji nt \ 
Vric. ^/í» /» cineres abeunt hac mama nojlra f 

Oftra. T)iú fccpirajuc oflramanent. 
Kent cqutdem ^Parca^Jiamenque ejt labtle iita. 

Y 7 ita. iftn wr vttatj ata cruenta Thronus. 
Eft Ónus /g/? thronus>Vcndus fcd mor te recejjit. 

Ceílit, v ad Super úm Templa Maria iolat. 
At tu Sermontm mmarum *D ca gárrula clauáe y 

Laude ; novis jetnper laudiOasç^/Ethra fim t. 



DOLOR MONOGRAMMVS. 

A 

Deficit m tcnuem Trinceps hac Uttera puntfittn ; 
Octus m fimmo culmine vifa pertt. 

B 

Balai us ovium triftifonitu exprimit ifia \ 
*Dux Lyjiécceaditygrex Lufitanageme. 

E ij 



1* 

H<ec arcumeffingens íris curvam adinftar ; 
Refpergatlachrymans Ir is ubiquegenas. 

Vimidium, kac, Luna eft \ deeft par s altera lucis ; 
Confortem Regmfuneris umbra tegtt. 

Tempus edax rerum.dentatumgramma figurai j, 
Splendidiusnunquam tempurapafta puto. 

F 

In Ljfía nullum tibifas eft clavdere verbum ; 
At Fine, & lato clauditur omne d? cus. 

G 

Tortile gramma vides, cochlea Jimilatur inani ; 
Concha fuit corpus, mar garis afira teneL 

H 

Iliuftrisviteygmin/tyfunt m2ta y columna 
Sola omnes metas tranfiUt tra necis* 

1 

Vraaftum eft mor tis ; cunfta & cuntíos jubet tre^ 
Ire necej&fuit,fama. fèd ampla manei. 

K. 

Tangitur inmedio.cum fcijja extrema recedwrt j 
Koftra premity Maria, corda abeunte dolor. 

L 

Vnca notat fiavam Libitmoe Uttcra foicem - y 
Vno quot fiares vtdnere Tarca ficas * 

M 

Tlus valet hac reliquis, nam múle hac tndicat una > 
Inter múle alias, una, Maria fmt. 

N 

Sijaceaty Neta eft, pofiremk infède recumbens i 
E folio, in tumulo y lapjà Maria, jacet. 



Hic 
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O 

H.lc mundum Aftronomi, hk mhilum defcribit Arúhmus. 
Sttnttua, munde mifer,funt bona cnrifta,mhil. 

P 

Ltttera ter quinta efl, funeftum antiqnitks omen j 
Noftra h*c fatalis littera damna notat. 

cl 

Exprimis infauftum> caudatumgramma Cçmetam ; 
Num latis Afira fuas explicuere mmas ? 

R 

ER Jonat Aujònys, RO-Gracit, RES Solymais $ 
A tropos E&RAS7 Ijtamina curta Jècans. 

MorS difpunge tua flexum de nomine gramma ; 
Mor tem nulla h o mm um fieãere vota queunt. 

T 

%yíntennam refero tranfuerfam m vértice mali j 
Mundus hic OceanuSy naufraga viTa> rdTis. 

V 

Vitima vocal is mafios profert VIVlatVS ; 
HeV Regina SUis Vitima Verba dedit. 

X 

Cerne crucem ; cruX eft y fceptrum regale t Juperba ; 
Magnificas humilislmque Maria cruces. 

ínfima pars tlUfa manetjuprema dehifiu \ 
latifulmmíbus latiu s alta patent. 

Z 

Gracam ftirpe> tenet me Roma - y & Lyfia tellus 
Liba Gália tenetjícque tenere dolet. 



Quinarias, 
numeras m- 
fxhx. Bun- 
gus de nu- 
rocri* pag. 

Alluditur 
ad Comeras, 
qui poíirc- 
mis tuíce 
annis vifi 
lime 



Lirrcra 2 
Grarcis uii- 
fara. Ea in 
peregrinis 
diftionjbus 
feribendis 
Latini utr 
rur. 



DO. 
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DOLOR POLYGRAMMVS. 



mm» 






Attriferas Arces Attingat Acerbus Amarar \ 

'Letra et iam ii ellas obruit umbra necis, 
Bclia» Benigna, Bonofque Beans,Bona*Blanda ■ Beato 

òtella Tago nradians dectdit orba die. 
Confpicuam Linxit Caltgo Caca Coronam, 

2 rtvitaue audact; mor s fera, fceptra pede. 
Delira* Dea Dita, Dei Uiademata Dmant * 

Regnaque, ckm credts te rapuijfe, manent. 
Excidtf Ejl Expers, Elementa Excedit y Et Euros , ' 
^ Dejèruit Lyfios, Elyfíumquecolit. 
Fortuna Fugtens, Fatiei Funere, Fucum, 

Ipfam, quApremíturièera calcai humum. 
Germnatas GazasyGratdantúm Gaudia y Gemmai 

Vefpicit i & qmdquid terra decoris habet. 
Haèletms Hic tieroum liares Habitaverat Hojpes 

Regum Progénies, Semideâmquedecus. 
Impertum Inter itu luvat Illachry mobile Inire \ 

Máfia fedabfenú jietibus Aula litat. 
Languet Lethali Labens Lufitama Luãu, 

Jpja Orbis terror, fratf a dolore,cadit. 
Maxma Migravtt,Magnofum Meta, Maria j 

Marorii magnes, corja, óculo fque trabit* 
Na Nocitura Ktmts Nojtrum Nox Nubila Numen 

EripU,& noftrii nos jepelu lachrymis . 

SS^t OfficitOcct^OrieniifqueOfficuOw, 
Rcx Rcginx £t cnnfivs hac fit plaga cruenta piam. 

S° TlotabttTdlas,l>arrtatfus,?ax^ 
tjonc proic- Nf C Jejam dubitat credere Vetrus aquu* 
quuur ' Qnantunrvti $uarat $><ajj*ta §&acU Quietem, 
Jantum ertttn lachrymu wvcniendaamcs. 



Rfjiatmt Rifus, Rex> Regnum, &egia> Roflra > 

hjaque ( feu plorent ) imbrikus Afira jiuunt. 
Sufícnâo Super ts Supplex Sufaria Sumrms, 

Et jufto gemitus damno rtgore meos. 
Tmpore Tabefiunt Terrena Tropta, Tiara j 

Sedpia vtrtutumfama perennat ovam. 
Vivti Virtutum Vegeto Veneranda Vigore 

Regina, haudpoteris mortua, tota mori. 



Pluviofii» 
pras cctcríc 
annus Rcgi- 
nx morrem 
fubfcquutui 
cíl. 









DOLOR VLTIMAS VOCÊS 
languidc enuntians. 

Truxy atra, immttis 3 populos, Rege/que premit mors. 
Mors cm terricolas femper cale are futt mos. 
Mos heu crudelts, quem toUere nulla poteft lex. 
Lex nobis fivera mmis quk noftra perit lux. 
Lux jacet tn tenebris, heu fraãa dolore filet vo x 
Vox filet, atgemitu fiet vocale dolens cor. 





o 



